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[bookmark: _GoBack]PEQUENO EXPEDIENTE – LUCIMAR ANTONIO VOLPI, após saudações disse: Uso esse pequeno expediente para falar a respeito das duas moções de pesar, que estão dando entrada nessa Casa no dia de hoje, e que logo que será apreciado por nós, com certeza nós vamos emitir essa moção de pesar aos familiares, para que eles fiquem sabendo e para que eles tenham o conhecimento da importância que nós estamos dando pra essas duas pessoas que não estão mais em nosso meio, que é a pessoa da Claudete Adam e Claudiomiro Romansin, duas pessoas simples, humildes, trabalhadoras que fizeram parte, que fizeram historia aqui do nosso Município de Engenho Velho. O Claudiomiro por mais tempo por que esteve aqui junto conosco, deixou o seu legado, deixou seu nome na historia. E da mesma forma a Claudete, mesmo sendo pouco tempo de convívio aqui no Município, também fez a sua historia, fez suas amizades e deixou também, portanto assim o seu nome na historia de Engenho Velho. Portanto, um grande abraço, a essas duas famílias que estão sofrendo. Os meus sentimentos deste Vereador. GRANDE EXPEDIENTE: o Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI, após cumprimentos disse: Quero também dar os meus pesares as famílias Romansin e Adam, pelo falecimento dessas duas pessoas queridas do nosso Município, que aqui deixaram suas marcas. Então vai ser levado as moções de pesar a essas duas famílias. Eu quero também comentar um pouco sobre na última semana na Linha Martinelli, onde teve uma reunião da Administração, junto com os moradores daquela Comunidade, onde lá levantaram os pontos que eram mais necessários para serem feitos de urgência naquela Comunidade. Foram poucas coisas, na verdade, sobre as estradas, uma coisa que até eu achei muito estranho, onde que foram solicitados, até o Vereador Luci fez uma indicação, que se fosse feito uma ponte próximo ao poço artesiano da Linha Martinelli. E aonde que não deram solução nenhuma, dizendo que iam desmanchar aquela ponte que tinha, pra fazer um paço, e depois se não dava certo eles iriam construir um bueiro, um pontilhão pra passar. E o Secretário até falou que aquela estrada era ocupada só dia de enxuto, e que não era necessário ser feito ponte. Quer dizer, tem lá uma ponte e querem tirar. Esse Secretário nunca teve uma colheitadeira, um caminhão que puxa produto pra lavoura, pra dizer que um paço serve pra passar lá um barranco de três metros de altura, mais ou menos, e que ia ser feito um paço, um buraco, não um passador pra um caminhão ou uma colheitadeira cruzar. E sim é necessário que seja feito, pode ser com tubo, um bueiro, com tubo alto, grande, que resolve o problema. Isso eu não tenho dúvidas. Eu achei assim, vão até a Comunidade pra Comunidade pedir, sugerir os problemas, e no mesmo momento não tem muito interesse em fazer por que é beneficiado um agricultor só. Eu acho que é um produtor, no meu ponto de vista, que da muito retorno ao Município, na produção de leite que ele produz, e dizer que não tem direito pra ser feito um pontilhão aí com cinco tubos, onde colocaram lá um valor de tubo tão baixo e que poderia ser feito sim. Então, eu acho que esse ponto aí nós vamos ficar em cima, vamos esperar novamente que isso aconteça, e não que fique daquela forma que foi colocado. Eu quero relatar aqui também o fato que aconteceu na última sessão Senhor Presidente, aonde que a Funcionária veio usar aqui a tribuna pra me difamar, com coisas não verdadeiras, e que eu não sei se chegou um ofício em suas mãos, pra ela usar esse espaço, essa tribuna. Se foi feito o ofício aqui pra usar o espaço, podia me responder? Acho que assim, talvez o senhor Presidente deveria ter chamado nós numa sala, e nós ter conversado esse assunto, e até por que o regimento interno não permite isso. Perante todo mundo, toda a tribuna popular deve ser feito antes da Sessão, a inscrição da tribuna popular. Tratando de ser de assunto que tramita nessa Casa. Eu quero dizer aqui e peço ao nosso Diretor, o Cesar, que quando tiver informações pra me passar, que ele faça isso pra mim, por que eu francamente perdi a confiança nessa pessoa. Então, quando tiver algum recado pra me dar, você faz isso Cesar, que não dá pra gente admitir isso, e ouvir coisas que não deve ser ouvido no momento, e as pessoas vão pensar de mim o pior. O Vereador CLAUDIOMIRO RISSOTTO, após cumprimentos disse: Eu vou falar um pouco sobre a indicação de nº28. Inclusive na outra sessão nós conversamos um pouco sobre os quebra molas da Linha Martinelli. Eu até estive visitando, passando por aí nesse final de semana, realmente Lucimar, as estradas estão em péssimas condições naquela região ali. Na Linha Trombetta eu estive na residência do meu tio, ali pela parte da manhã do sábado, e eu conversei com ele sobre o quebra molas na residência no condomínio do senhor, mais popular Pinguela, e ele me colocou o seguinte, que a estrada ali sim tem que arrumar, mas ele acha que o quebra molas ali não seria necessário, porque o movimento é pouco. Então, ele acha assim que a estrada nós temos que arrumar. Aquela indicação de nº 23, da Linha Bonita. Eu já me coloquei contra na última sessão, e eu continuo contra, porque a saída de emergência aqui do nosso município é por aí. Então, acho que a estrada tem que estar sempre em boas condições, quanto mais rápido a gente puder passar por aí é melhor. O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI disse: Nobre colega Vereador Caludiomiro, com todo o respeito que eu tenho para sua pessoa. A respeito da indicação 28 de minha autoria. O pequeno expediente é usado para discutir a respeito das matérias que estão dando entrada nessa sessão. Portanto, se o senhor quisesse colocar alguma coisa a respeito dessa indicação tinha o pequeno expediente, para o senhor usar na tribuna e colocar a sua opinião a respeito desta indicação. É importante o seu trabalho de visitar as estradas da Linha Martinelli, e também interessante a sua ideia de ouvir a opinião das pessoas, talvez o senhor devesse ouvir a opinião de todas as pessoas da comunidade, ou a maioria. Respeito a opinião do senhor João Martinelli, ele tem a opinião dele, a visão dele, mas nós temos que pensar no bem comum, no bem maior, ou seja, de todas as pessoas que trafegam por aquela estrada. E o senhor tem a sua opinião de ser contra ou ser favorável, é a sua opinião, porque nós estamos numa democracia. Eu peço a pessoa que levou ao conhecimento do nosso prefeito, a respeito daquilo que eu falei aqui nessa tribuna na última sessão, que leve ao conhecimento novamente hoje aquilo que eu vou falar aqui nesta tribuna. Faça a mesma coisa, porque o nosso prefeito não estava aqui naquela noite, e ele ficou sabendo daquilo que nós falamos aqui, portanto, alguém levou ao conhecimento do Prefeito. Então, eu peço e sugiro que ele faça isso novamente, a pessoa que fez isso, não sei se a pessoa está aqui ou não, mas se ela estiver aqui que faça isso. Primeiramente eu quero agradecer o responsável da coluna acontece do Jornal Folha da Produção, agradecer do fundo do coração por ele ter feito na sua coluna, ter relatado alguns pontos que eu falei aqui na tribuna. No primeiro ponto ele cita o problema da estrada da Linha Martinelli, portanto, ele está fazendo, mostrando o meu trabalho na condição de vereador. No momento que ele escreve aqui que eu usei essa tribuna, que eu levantei um problema da estrada da Linha Martinelli, eu tenho que vir aqui nessa tribuna e agradecer ele por ter feito isso, porque assim o povo daquela comunidade vai ficar sabendo que eu estou trabalhando, que eu estou ajudando aquela comunidade, que eu estou fazendo alguma coisa para ajudar a resolver os problemas daquela comunidade. Portanto, eu aqui, venho a público agradecer ao responsável por esta coluna, por ter colocado, ter escrito um pouquinho a respeito do meu trabalho que eu venho fazendo junto a Comunidade da Linha Martinelli. Todos vocês sabem o papel do Vereador, o papel do Vereador é discutir os projetos, é apresentar indicações, é criticar, é elogiar. Vocês sabem o papel do vereador, mas parece que tem algumas pessoas que estão querendo calar a voz dos vereadores aqui de Engenho Velho, que estão querendo impedir com que os vereadores se manifestem aqui nesta tribuna. Poxa vida, no momento que eu me elegi vereador, eu não me elegi somente para representar os 86 votos que eu fiz, aquelas 86 pessoas que votaram pra mim, mas sim eu me elegi vereador para ser vereador para todos os cidadãos de Engenho Velho, e é isso que eu tenho procurado fazer. Portanto, no último programa da Rádio, o Prefeito falou, se foi pra mim, se é que ele falou para mim, ele pode fazer sim nome, ele pode usar o meu nome, ele pode falar o meu nome na Rádio, ele vai estar fazendo campanha pra mim, ele vai estar me ajudando, a população do Engenho Velho vai ficar sabendo que eu estou aqui defendendo o povo do Engenho Velho, que eu estou aqui criticando o que está errado, e o que está certo, o que o Prefeito, os Chefes de Departamento estão fazendo, os vereadores da situação que elogiem, e que olha, eu não tenho ouvidos muitos elogios aqui nesta tribuna do que está sendo feito, é raras as vezes que vem um vereador da situação aqui agradecer, porque fez uma estrada aqui ou coisa parecida. Então, o papel do vereador da oposição é um, e o papel de vereador da situação é outro. É claro que muitas vezes a gente comenta aqui entre nós o que vem sendo feito pelo Prefeito, pelo Executivo. Portanto, em outro ponto da matéria do Jornal na coluna acontece, e isso é o que o Renato coloca que no programa de Rádio na quarta-feira o Prefeito já deu a resposta pra este Vereador. E onde ele diz que eu somente sei criticar, não, não é isso. Quando tem que criticar eu critico. O Prefeito também pediu que eu apresentasse o que eu já fiz de bom pro Município. Olha minha gente, faz mais de 20 anos que eu sou Ministro nessa Comunidade, aqui neste Município. Mais de 20 anos que eu sou Ministro. Tenho ajudado todas as Comunidades do interior do nosso Município, Linha Cachoeirinha, Linha Martinelli, Linha Bonita, Linha Maraschin, em fim, todas as Comunidades eu já ajudei na condição de Ministro. Inclusive na comunidade da Linha Santa Maria, convidado pelo meu colega Vereador, hoje Presidente desta Casa, Antônio de Lima França, onde eu e o colega Ministro Helio Tomazini fomos lá rezar um culto, lembra França? Nós fomos lá na Linha Santa Maria, em fim, quando tinha as outras Comunidades, Bela Vista, Linha Luzatto, sempre ajudei na condição de Ministro, na Linha Martinelli também faz mais de 20 anos que eu ajudo como Ministro, já fui dois anos da Diretoria, a uns oito, dez anos atrás, eu fiz parte daquela Diretoria. E hoje vai completar seis anos, não hoje, mas nesse mandato que eu estou atualmente de Presidente da Linha Martinelli, vai pra seis anos que eu sou Presidente consecutivo, seis anos que eu sou Presidente consecutivo, e durante este tempo em que eu estive de Presidente daquela Comunidade, nós investimos R$ 55.000,00 na construção da churrasqueira, na construção dos banheiros, inclusive três mil e quintetos reais o ex-prefeito Bianor ajudou a Comunidade da Linha Martinelli. O ex-prefeito Bianor ajudou a Comunidade da Linha Martinelli. Investimos seis mil reais na pintura do pavilhão, e agora no último investimento R$22.500,00 nós fizemos aquela cobertura pra abrigar as romeiras que vão na festa da Nossa Senhora do Caravagio. Portanto, é um trabalho voluntario, é um trabalho gratuito, eu não ganho nada pra fazer isso, faço com gosto, por que eu gosto de fazer isso, por que eu gosto de ajudar as comunidades, por que eu gosto de ajudar o povo. Faço isso gratuitamente e vou continuar fazendo. Olha outra coisa que também que está na coluna, diz o seguinte, “a não ser que eu não fiz nada pro Município a não ser em beneficio próprio”. Olha minha gente, o que é que eu tenho? O que é que eu tenho? Eu tenho uma grande família, que é a família lá em casa, é inúmeras pessoas que me respeitam como cidadão e como Vereador. Eu tenho um carro que estou pagando que é o meu gol, e eu tenho um terreno que eu e minha esposa ganhamos do meu cunhado, o Galileu. É isso que eu tenho. Portanto, nesses três anos eu procurei legislar pra toda a Comunidade, nunca tirei benefício disso, a não ser o meu salário de Vereador. A não ser o meu salário de Vereador. Eu nunca consegui colocar ninguém da minha família pra trabalhar, eu nunca consegui colocar ninguém da minha família pra trabalhar na Prefeitura. Sempre votei os Projetos seguindo a minha opinião, nunca ganhei nada, nunca pedi nada pra votar os Projetos aqui nesta Casa. Sempre votei de livre e espontânea vontade, nunca fiz cara feia. Se eu sou favorável ao um Projeto que é bom para o Município, eu sou favorável. Se eu sou contra, eu venho aqui e digo porque sou contra. Nós temos que ter coerência, nós temos que ter opinião própria. Portanto, é uma situação complicada que a gente vive. Tudo que está acontecendo no nosso Município. E outra coisa que me chama atenção, e que o Renato coloca isso, é um assunto que tem que ficar aqui entre nós, Dr. Cesar, Senhoras e Senhores. Acho que o que eu estou falando aqui a respeito disso, que ele diz que Engenho Velho, que ele anda por todos os municípios, e que os ânimos políticos aqui em Engenho Velho estão sempre exaltados. Se estão, porque é que ele foi colocar no jornal? Ele está contribuindo para que isso continue, ele está ajudando para que isso continue. Se realmente é isso, ele deveria ajudar, porque ele ganha dinheiro público da Câmara de Vereadores, ele ganha dinheiro público da Prefeitura, portanto, ele deveria respeitar mais e não colocar esse tipo de coisa no jornal, ele deveria ajudar Engenho Velho. Portanto senhoras e senhores vereadores, realmente, o meu mandato de vereador ele é pautado, e olha, eu não sou Santo, ninguém é Santo minha gente, eu não sou Santo, eu tenho os meus erros, ninguém é Santo, eu tenho os meus, a gente tem que admitir esse tipo de coisa. Mas agora nós temos que pensar, aquilo que eu disse aquele dia que nós assumimos esta legislatura, querendo ou não querendo o nosso Prefeito é o Ico, querendo ou não querendo o nosso vice-prefeito é o Paulo, querendo ou não querendo o povo do Engenho Velho, nós, os nove vereadores que estamos aqui, vamos ser vereadores pelos quatro anos, querendo ou não o povo. Portanto, nós temos é que nos ajudar, nós temos é que fazer algo em benefício do povo do Engenho Velho. Olha, o PDT trouxe para Engenho Velho, na época do Vereador Elcio Pastório, uma emenda de cem mil reais para reforma daquela ponte ali. O PDT conseguiu trazer uma emenda de cem mil reais, e é difícil, está aqui o ex-vereador Gallina que foi à Brasília junto comigo, é difícil, a gente percorre aqueles gabinetes dos deputados e não consegue emendas para trazer pro nosso município. Viajei junto com o atual Prefeito e ex-vereador Valdecir Luiz Estevan, talvez ele também não tenha conseguido trazer nenhuma emenda pro nosso município, ou talvez ele tenha conseguido, e se ele trouxe, parabéns pra ele que conseguiu, feliz de nós que cada um de nós conseguisse trazer uma emenda pro nosso município, feliz de nós vereadores se nós conseguíssemos trazer uma emenda dos nossos deputados para o nosso município. Mas nós sabemos que é difícil, que não é fácil. Eu no último ano de mandato não consegui nenhuma emenda, e agora nesse ano nós não estamos inda para Brasília, mas os meus pedidos estão lá registrados no gabinete do Deputado Giovani Cherini, do Deputado Vieira da Cunha e no Deputado Ênio Bacci, estão lá registrados os meus pedidos para trazer emendas para fazer calçamento, porque nesses últimos anos, nenhum metro de calçamento foi feito em nosso município. Portanto, eu tenho feito o melhor que eu posso, e se eu não fiz mais para o povo de Engenho Velho, se eu não fiz mais é porque as administrações que passaram por aí não atendem as indicações de nós aí vereadores, não atendem as indicações que nós fizemos. Como o meu colega vereador Alvecir Tabaldi colocou da última reunião na Linha Martinelli, lá eu pedi para o Prefeito e os Secretários e Chefes de Departamentos que lá estavam, o Vice-Prefeito, coloquei algumas indicações que eu fiz para aquela comunidade e que eu não fui atendido, eu explanei lá, eu pedi e espero que a Administração faça. É bom, é ótimo que aconteça as reuniões pelo menos nós temos a oportunidade de ir lá e dizer olha, isso eu pedi, aquilo eu pedi, isso aqui não foi feito, isso foi feito, assim a população fica sabendo do que a gente vem fazendo. Vereador Tabaldi, a questão da ponte, não é uma questão daquele produtor somente usar pra retirar a sua produção, poxa vida, tem o poço de água da Linha Martinelli, e as pessoas que vão tratar a água, as pessoas que vão fazer manutenção no poço quando dá problema na bomba d’água, eles tem que utilizar esta ponte para passar. Então, não é somente a retirada dos produtos, claro que é importante essa sua colocação, mas o mais principal é a manutenção, é o tratamento de água daquele poço. Fazer do jeito que eles queriam fazer Vereador Tabaldi, nobres colegas vereadores, o proprietário sabe, conhece a situação e quando chove, quando dá aquelas enxurradas enche de água, e naquele sistema que eles queriam fazer eu já disse aqui nessa Casa iria inundar tudo onde tem o poço de água, então, isso não é ótimo, isso é péssimo. Então, tem que fazer sim na medida do possível, eu pedi naquele dia que na medida do possível o Prefeito atendesse o meu pedido, o pedido daquele produtor lá, o pedido daquela comunidade. INDICAÇÃO Nº 23/2013, “SUGERE AO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL QUE SEJAM CONSTRUÍDOS QUEBRA MOLAS AO LONGO DA ESTRADA DA LINHA BONITA”, Em discussão o Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI, disse: Eu quero aqui voltar a defender essa indicação, porque foi as pessoas que ali residem que pediram para mim fazer essa indicação. Então, eles que moram ali, sentem a necessidade, vê o perigo que corre ali, onde atravessam os animais, tem lavouras com a pastagem para o gado, e ali é um trânsito em que os carros andam muito aí pediram que fosse feito essa indicação, por isso que eu fiz. Gostaria que, o Claudio se manifestou contrário, mas os demais vereadores que votasse favorável a essa indicação que é de extrema importância, e que vem a não dar problema ali, que aqui a pouco dá um acidente. Então, que seja aprovada essa indicação. O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI disse: Eu só quero ser solidário à indicação do vereador Tabaldi, uma indicação importante. Relatar que alguns anos o morador daquela comunidade tinha conseguido via Ministério Público que se fizesse um quebra molas ali, e mesmo assim não foi feito. Então, eu espero que essa administração que está aí entenda essa preocupação, não somente do vereador Tabaldi, mas a preocupação dos demais moradores que ali residem, e que estão precisando, até mesmo porque nessa mesma estrada nós temos dois quebra-molas, um em frente ao Foschieira e outro em frente aos Pasini. Então, eu acho que eu não vejo motivos para não realizar essa obra tão importante que já é de longa data que vem sendo pedido. Então, portanto, eu espero que o Prefeito se sensibilize e atenda esta indicação do Vereador Tabaldi. O Vereador Presidente ANTONIO DE LIMA FRANCIO disse: Eu antes de colocar em votação essa indicação quero fazer um pequeno comentário a respeito dessa indicação. Eu acho que o colega vereador Lucimar sabe muito bem de quando eu fui Chefe do Departamento de Estradas de Rodagem, que aquele quebra molas que tem lá no João Pasini, aquilo lá foi eles que fizeram, e quem se incomodou foi a Prefeitura, tiveram que pagar aonde que uma senhora vinha de carro, bateu, se machucou, botou na justiça, e vejam bem, a Prefeitura não tendo nada a ver, mas como era uma estrada geral, tocou de pagar não sei quanto. Então, eu digo assim, hoje nós teria de ter uma lei para nós poder fazer esse tipo de, que eu acho que seria importante, vários lugares deveriam ter. Mas eu acho que nós temos que fazer uma lei permitindo, porque se não vai sobrar sempre pra alguém. EXPLICAÇÕES PESSOAIS, o Vereador VALCIR LUDKE após saudações disse: Eu queria comentar algumas coisas do último programa do Prefeito onde ele falou que estaria vindo R$150.000,00 reais, pra compra de uma ambulância e um carro pra saúde do nosso Município. A gente até estava sabendo disso, e eu acho muito interessante por que nós precisamos uma ambulância. Acho que o Claudio que trabalha na saúde sabe, uma ambulância de qualidade. Só espero que essa ambulância faça o trabalho de ambulância, não de ambulante. Por que talvez a gente pode até não ter falta de veículo. Mas esperamos que o Prefeito não venda essa ambulância que esta aí, e deixe pra fazer esse serviço ambulante como ela está fazendo, por que ambulância pra mim é pra levar pacientes graves, pacientes que estão mal. A gente vê por que quando precisou nos momentos anteriores, a gente tinha que pegar a ambulância de outros Município. Novo Xingu tem uma ambulância muito bem montada. Então, eu acho que essa ambulância, nós Vereadores temos que fiscalizar para que ela faça esse trabalho de ambulância. Por que a ambulância antiga que era aquela Fiorino servia até pra carregar ração. Essa aí, as vezes falta veículo pra levar um paciente fazer exame, e tem que usar a ambulância por que não tem carro. Mas agora está vindo mais uma ambulância, mais um carro. São R$ 150.000,00 do Governo do Estado né. Eu acho que assim, quando se trabalha com parceria a coisa anda. Então, a questão, eu queria comentar alguma coisa desse quebra mola, nessa estrada aí, eu seguidamente estou passando por essa estrada, e estou vendo que havia a necessidade de um quebra mola entre aquelas propriedades por que as vezes a gente está aí andando 70 ou 80 por hora, e tem veículos cruzando a 110 Presidente. Só que eu acho que não precisa de quebra mola, se eles deixar assim logo, logo, não vai precisar de quebra mola, por que tem um monte de buraco criando ali, vocês sabem que arrumaram um pedacinho e vai criar buraco. Só que eu acho, que já que não querem quebra mola, porque que não vão lá e colocam, existem, e podem colocar tabelas de velocidades. Por que quem fica ali em frente ao Orlando Piran e o irmão dele, e seguindo em frente pra lá também pega uma velocidade enorme as vezes. Ainda bem que não deu nenhum acidente até agora. Eu não sei se existe ou não existe Presidente, mas nós tínhamos que criar uma lei sim, pra por quebra mola ou marcando. Eu acho que pode ser feito isso ali, né Claudio, a velocidade pega a gente, a gente anda de um jeito, mas o pessoal que vem de fora não conhece. Então, eu acho que a gente tem que rever. Eu até achei estranho, por que uma indicação mesmo que seja aprovada, o Prefeito não é obrigado a fazer, né Presidente. Então, eu não sei por que rejeitaram o pedido, mas tudo bem, vivendo e aprendendo. O Vereador LICIMAR ANTONIO VOLPI, disse: Aquilo que eu falei, a gente vive numa democracia, e hoje nós vimos nobre colega Vereador Edson, Vereadora Ângela, Vereador Claudio, Vereador Glaucio e Vereador França, votaram contra uma indicação, é a opinião deles. Agora com o Portal da Transparência todos os discursos feitos por nós Vereadores está indo neste Portal da Transparência, e a população está acessando né Ronaldo, está acessando, a população vai ficar sabendo, isso não é, não tenho nada contra vocês, eu apenas estou informando esse meio de comunicação que é importante, e que com certeza a população vai ficar sabendo aquilo que a gente defende, aquilo que a gente faz, aquilo que realmente a gente diz aqui nesta Tribuna. Eu no próximo mês eu não vou me manifestar aqui nesta Tribuna. Não vou me manifestar por 30 dias, a gente tem falado, se a gente fala a gente é criticado, comentam, falam em programa de Rádio. E a gente fala aqui, tenta resolver os problemas aqui. Então, por 30 dias eu não vou me manifestar, ou seja, o mês que vem eu não vou me manifestar, no mês de agosto, e nesse mês de agosto também eu estarei encaminhando, junto a Secretaria desta Casa, um ofício para o senhor Presidente, que nenhuma matéria daquilo que eu me manifestar aqui nessa Tribuna, seja colocado no jornal Folha da Produção, a partir do mês que vem. Assim que eu tiver o ofício pronto, vou encaminhar ao Senhor Presidente desta Casa, e espero que isso seja aceito. Por que nós vivemos num País democrático, num Município democrático. Então, eu espero que este meu pedido, apesar da gente ser uma pessoa pública e estar aí, eu estou fazendo este pedido e vou fazer um ofício também, colocando isso e explanando tudo isso no ofício. Esta matéria desta Sessão pode ir pro Jornal, sem problema nenhum, mas depois a minha vontade é essa, e eu espero que a minha vontade, pelo menos esta vontade, pelo menos este desejo, pelo menos este pedido, seja respeitado e seja aceito, e seja colocado em prática.     
